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Uma Viagem para lá do tempo 
 
Era Verão. Dançávamos todos juntos nos intervalos da vida. Ainda era possível. 
Circulávamos no Alto Minho com uma co-criação fruto de um encontro feliz entre as 
Comédias do Minho e o Teatro do Vestido.  
Estávamos para lá do tempo quando a Magda Henriques plantou as sementes de um 
novo encontro - e o que seria de nós sem as pessoas que vêem fundo e longe, e que 
lançam a primeira semente?   
 
Foi assim que, no Outono do peculiar 2020, chegámos à sala de ensaio, também ela um 
lugar de encontro entre vidas singulares e olhares diversos sobre o mundo. E foi nesse 
lugar que nos perdemos e encontrámos, a cada dia, nesta viagem que nos foi proposta 
através da obra de Álvaro Laborinho Lúcio, inspirados pelo seu universo, pela forma como 
observa o mundo, como se espanta com ele e nos conta depois, inspirados, enfim, pela 
sua convicção no valor absoluto de cada pessoa. 
 
“Poderia acontecer um dia, também, que a luz interior irradiasse de nós, sem que 
tivéssemos necessidade de nenhuma outra. J. W. Goethe” 
 
Nesses dias desafiantes para todas as pessoas no mundo inteiro (e em que tivemos o 
privilégio de poder continuar o nosso trabalho, no teatro) prosseguimos a nossa jornada 
de criação conjunta; viajámos para dentro de nós através das palavras do Álvaro, viajámos 
para dentro de vidas criadas ou reinventadas por si nos dois livros que escolhemos trazer 
para a cena (O Chamador e O Homem que Escrevia Azulejos) e viajámos até outras tantas 
vidas criativas que a sua obra evoca - o Álvaro também é um semeador -, vidas que 
também nos inspiraram – dramaturgos (Beckett...), escritores (Goethe...), poetas (Jaime 
Rocha, Ruy Belo...), músicos (Bruch, Gershwin...), pintores (Goya...), pensadores, filósofos 
(Erasmo, Chateaubriand, Pico della Mirandola) – tantas outras pessoas/vidas que 
habitam também este espectáculo; e não se preocupem se conhecem ou não estas 
pessoas e a sua obra – não é realmente preciso isso para se poder fazer esta viagem. 
 



“- E se o essencial se impusesse por si próprio? 
- A tua verdade? É o que queres dizer? 
- Não! A tua! A possibilidade da verdade.” 
 
Uma viagem que é para nós, e que gostaríamos fosse também para vocês, uma 
experiência única, incomparável e livre, como um sonho ou memória, que não fica presa 
a um acontecimento específico, a um espaço definido ou a um tempo determinado. Uma 
viagem num tempo intensivo, em que perguntar, imaginar e fantasiar dentro de si mesmo 
é o meio para, talvez, poder chegar um bocadinho mais perto de se saber quem é.  
 
“Quem sabe?” 
 
Esta viagem trouxe-nos até ao mais importante encontro - o de hoje, com vocês - porque 
é em cada um dos encontros com o público que ela se completa e que, desejamos, se 
iniciam incontáveis outras.  
 
Obrigada a cada uma das pessoas da extraordinária equipa que embarcou nesta viagem 
- pela sua generosidade, compromisso e perseverança em cada um destes exigentes dias, 
e obrigada a cada um de vocês por estar presente, hoje, aqui.  
Que seja um bom encontro! 
 

Tânia Guerreiro  
escrito em Janeiro de 2021 
revisto em Janeiro de 2022 

sempre na antiga ortografia  
muito obrigada 

 
 
 
 
Este espetáculo teve várias possibilidades de concretização. Alguns dos seus elementos 
mais preciosos mantém-se desde o início:  Tânia Guerreiro e Álvaro Laborinho Lúcio.  
Uma ideia de justiça, olhada a partir de diferentes lugares, é o mote do programa das 
Comédias do Minho de 2018-21, e também desta criação. 
A Tânia e o Álvaro são pessoas que, pela confiança e admiração que lhes temos, 
queremos ter por perto, o mais possível. Mais duas pessoas, de quem muito gostamos e 
cujo trabalho admiramos, juntaram-se também a nós:  o Ricardo Baptista, músico, e o 
Stéphane Alberto, cenógrafo e figurinista. 
Este espetáculo começou a ser imaginado antes da pandemia. Entretanto, muito mudou.  
Era suposto termos estreado e circulado entre Novembro e Dezembro, de 2020. 
O Luís Filipe Silva, um dos atores da nossa Companhia, lesionou-se e teve de deixar o 
projeto.  Um novo ator, António Mortágua, integrou o processo várias semanas depois 
de ele ter-se iniciado. Fomos obrigados, por circunstâncias decorrentes da pandemia, a 
vários adiamentos da estreia. A circulação, originalmente prevista para acontecer entre 
freguesias e centros de vila, circunscreve-se aos centros de vila, com espaços mais amplos 
de apresentação e maior garantia de segurança profilática. Foi um processo difícil, 
obrigando a permanentes reajustamentos.  



Um ano antes de iniciarmos os ensaios, esta criação começou por ter como título - Numa 
Didascália. Com o decorrer do processo, este título deixou de fazer sentido. 
Em [Estávamos] Para Lá do Tempo, o ponto de partida é o imaginário e os livros de Álvaro 
Laborinho Lúcio, muito especialmente O Chamador e O Homem que escrevia azulejos. 
É um espetáculo belo e denso. Exigente na sua construção, mas também para quem faz 
e para quem vê. Rigoroso. Sem uma narrativa linear. Cabe a cada um de nós encontrar a 
sua história. As suas histórias. Somos convidados a deixarmo-nos ir. Tentar encontrar um 
princípio, meio e fim talvez nos deixe frustrados. Talvez seja como a vida, que não começa 
quando nascemos nem termina quando morremos e cuja complexidade é impossível de 
abarcar. Ninguém é uma coisa só. Somos muitos dentro de nós. Cada um tem a sua 
história, com muitas histórias dentro, que se cruza com as de muitos outros. Talvez seja 
como a nossa memória. Fragmentada, pouco nítida e que às vezes nos sussurra e 
surpreende. Talvez seja como cada um, uma, de nós - uma “imensidão de possibilidades”.  
 
Um agradecimento muito especial à Tânia Guerreiro pelo seu amor ao teatro e ao Álvaro 
Laborinho Lúcio pela sua imensa generosidade.  Aos dois por acreditarem que ainda não 
se inventou nada melhor que as pessoas.  
 

Magda Henriques 

  Comédias do Minho 
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